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EXPEDIENTE -' 1 
Tlrngom 1:000 oxomplnros, dos qunos 000 destinados 

para Llsbou, 20~Pf\{l' U.'I provlnolns o 200 purn o E:,;tro..u­
geiro, Coloulns":-11 Bru\n.:-

0.s 11rtigo11 nilO 11s8igm1tlo>1 11i\o da rosponsnbilide.do do 
r odnotor priuolp111. 

tos n desprezam. outros que annucm a pertencer-lhe, 
não mostram o indispcnsa\'cl interesse cm acompanhar 
cs tr;ibalhos dos m:iis deJicados. 

AUX f!fAISO~S ~·~mitG~RES 

(\'est<1s poucas pal,1\'ras d~scobrunos o estado ;ictual 
du in,..trucção e da educllção da maioria do nosso povo. 
Para i,to muito t~cm concorrido os nltos dirigentes das 
cous:is publicas, os qu.1es inllucnciados pela mdolencia 
n:1cional hão :idiado co11~tantenicnte p.1ra .wuwhií o que 

, ·' se dc\'ia fazer ja li<?ft!. 
A Asson.1ç.i'o fll,f11slri.1_l dos l.1!fis/,1s de C.1h'ci.i_o. que 

tambcm nasceu t,1rdc. :unda \'Clll encontrar nos sei:" 
primeiros pas,os a faltu de auxilio dos que não possuem 
fé nem crcn,n. 

A n1o><slour ~ lo" roprnsentnnt!l doq fnbri1uo<J et mni­
sons lndustrlollo11 ot commorcl11lo11, n qul nous romottons oo 
numero noue lcurs prlons de nou!l ruvorlscr avec leurs nbon­
nemcnta ot nnnoncos, cn s'nddrossant aans delru au roda­
cteur en obcf do la S:a.:i;:o:t:a.:r!.o. r'c:rtuc--.:..e::::o., l!. Gomes 
da Silva. 50, i.~, Tra.voun da A'!snmpç"o LISBO)l'NE. 

ORIGEM DO JORNAL 
PROGRI '"º segue seu c<1minho com mais ou 
menos 1ctÍ\ íaudc: onde mc,mo cllc encontra 
maiores duliculdadc . 11h1 com o correr do 
tempo •e descobre a '\li l oc.:;io. 

Q11.11·t·11t.i e 11111 mmo~ Jcpoi, que a sapata· 
ria p~rís1ense acolheu com f.wor o ~cu jornal proti~sio· 
nal !.e .\fo11ilt>111" ,fr l.r Cor.fo1111l'l'i<!. se tenta cm Porto· 
gal a publicaç:io do jornal profission 11 para n sapataria 
porrugucz:i. 

N'csta diffcrenca de io annos 'e distinguem as duas 
raças, a francer..1 e a ponugue1.a: e se reconhece que 
nós ou temo' 'ido m.1is indecisos para caminhar á\·ante 
ou n i11strucdio com muit() cu"t9.. tem progrcdi,!o no 

o 

nosso pair.. · 
Não faltam :igourc1ros para nos ntlirm;ircm ser ainda 

ccJ,> p;1r<1 a tcnt.tll\ ... '.\ao <lucremos ucredit.1r. 
Se nos~os antcct:s .ore' não sabium nem ler, muitos 

dos que rcpre~cnt,un actualmente a corporação tccm a 
vanugcm de o saber bem ou soílri\'clmentc. e se .i in­
strucÇúo é aindJ deficiente. e certo que mais dc,en\'ol­
vida se m:mifcsrnr:I cm nos.,os filho~ e netos. por,1ue a 
s.ua utiliJ,1dc e nccc~sidadc cnda \'CZ se reconhecem 
mais. 

A instruc.;ão profi,sion 1 comccn agora a ser ollcrc­
cida e procurad,1. Os no •'O'> opcrarios actualmcnte Ms 
officinas não ti\eram ,1 sorte de a enconmir.:m no pe· 
riodo da sua apprcndizngcm. 

,\ marcha lcnt 1 do progresso cm Portugal não é só 
de\ 1dn á ignoranci:i d 1 grande m91ori do nos~o porn. 
tambcm a mdolcncia n.::o tem permituJo cammh,1r mab 
rapido na gloriosa t refa . 

..\ A ssc . .::1a.;ão. que é um grande elemento eh j(j, Jor, 
não mo,tra moda todo o poJcr Je C]Uc é cap<11.. Se mui-

Os fundadorc' da nou1 A'sociac:io {jlle e~crc,·cram 
nos seus estntmos fin~ nlt.tmcntc ci,·i(i,adorcs e progrcs· 
si,tas, que no seu projccto de um:t coorcram 11 mostram 
disposicão par.i trab lho múito pro\ cito o á corroracão. 
entenderam acertadamente que o rrogrc~so caminha 
~ais \Clozmcntc quando. a p.1r da AssociJção, me a 
imprensa. 

,\ imprens:i cmia ªº' que ficum cm e.isa ou c'táo 
longe as ideia~ e a notkias dos netos do~ que assumem 
a dircccão das cous s sociac . Lendo ou OU\ indo lêr. se 
acceitam as doutrinas dos apostolos ,lo progres::.o. e <1'· 
sim se recrutam mais facilmente auxili,1rcs par.1 o seu 
dcscn\'oh'imcnco. 

Dc\'e·se á cxistenci,1 da 1lssoda.-,fo In.iustl'l':rl dos l.u· 
gist.1s .fe C.1/ç,1.fo a apparidío J'c"ste jornal, este scr\'Íço 
Já é bastante para cll,1 merecer o 11poio. não só dos 
membro" da corpor,1ciio. como de todos os amantes do 
pro~rc~~v da nossa te1r1. 

Crêmos que n:io nos illudimos quando suppozemôs 
que .4º annos atrnz da ! "rança, já :1 corporai;:io dos se­
pate1ros portugnczcs poder:I :iprcc1ar e sustentar o seu· 
jornal profi,sional. 

Assim o esperamos. 
---11-

~tatutos da Assoclaçao Industrial dos Lojistas 
de Calçado 

A falta Jc esp 1co que nos obrigou a retirar alguns 
arugos da rcdac,ão. tambem 110$ Impede de publicar 
na mtegr:i º' 1 :,tatutos da nos~ 1 ,h,ociaçáo, como 
era nos-.o propo~no; hm·tar no,·hcmos hoje ao :;eu pri­
meiro capitulo. 

CAPITl"l.O 1 
'f tTI 1.0, fl'< 1 RE R '<T\C \o 

.\rt. 1.0 A Assoc1:.1.,fo !11.tu~tn.1/ do~ l.oji'stas de C:z[. 
ça:fo. fund~Ja cm 1 í de < utubr? de 1 ~r- tem por fin~: 

1.º IJefcnder e promo\ cr os interesses da ch~<c dos 
lojii;tas fabric.intc-; de c.1lç,1do, ~u~tcntar.Jo dentro do 
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ju,to e razoa\·el a harmoni 1 d cllcs com os d " outra' 
da"e' com as quae, lenha rcl.i.()c': 

2.º Preferir em ab,oluto cm caualJa<lc de circum~lan· 
cias o trabalho n11cional, e ainda fazer .1lgum s.:icrilic10. 
quando este se justifique e scj,1 merecido; 

3. 0 Desenvolver a 11lustração dos socios. principal­
mente a instrucção profission:il, sustentando um gabi­
nete de lei tura de jornaes e livros que possam utilbar á 
industria dos socíos, e um museu ou cxposicão de dese­
nhos, modelos e obras que possam contribuir para o 
aperfeiçoamento da sap:1taría nacional; 

t·º Coadju\·ar e crear coopcram·as e socied:.des ,1uc 
fa\·orecam os interesses da corporação; 

5.0 P romo\'er a harmonia e as boas relacóes entre os 
membros da clas'e e proteger na ad\'ersidade dentro 
do possivel aquelles de seus membros. que pelos !>Cus 
re!evantes serviços e exemplar comportamento d'isso 
se1am merecedores; 

6.0 Representar aos poderes superiores sobre assum­
ptos interessando a classe, e que d'cllcs dependa rcso· 
lução favora vel ; 

7.• Prestar-se a esclarecer e auxiliar as auctoridades 
e quacsqu<:r corporações cm serviços de utilidade geral 
ou especial da classe respeitando a or<lcm e a legalida­
de, e evi tando cn\•olver-se cm assumptos politicos ou 
religiosos. que possam prejudicar a Associado. 

Art. z.0 A soberania da Associacão rc,idc na asscm­
blca geral dos socios, a qual delega a !>Ua representa· 
ção e poderes na sua mesa, cm uma dtrcccão, em um con· 
selho fiscal, cm commbsócs e delegados da sua es· 
colha. 

rC011li111ía1. 

Secção Technica 

Fo1·nos diotribuida esta ;ccção. 
A mbi.ão de que nos encarrc~ámos.; dema,iadamc.me espinho· 

'ª por ~nrc.:ermos em absoluto do, .:onhe.:1mc1110' htteranos 1n­
d1spcn!.weis par.i a descripção e cxrio,ição do, pro.:cssos com 
<1uc exc.:urnmos os nos:.os trabalho>. ToJavi.1. como cs.:·c,·cmos 
cspc.ialmcnte para o pcs>oal que cons11tuc a noS>a classe. isto 
no' anima, porque temos a cer1c"1 qu<i nos dc,~ulp~rão os erros 
httcr.irios que comme11ermos. Lm compensado na no"a lingua­
gcrnchã procuraremos ser perfcimmentc cxplicÍto> para que. M cx­
posic.10 lcita, as perfeições e dcfdtos <la> "º"ª' manufa.:turas 
>cjaríi por todos conhecidos. ' 

A sapataria, como todas as industrias, em Portugal, sollrc de 
todos o~ defcnos pro,•enientcs de falta dos conhccimcn1os pro!is 
••00<1cs. O apprendiz, gerahnemc, analphobcto entra na officina 
empurrado pela miscria. Os "i.:ios da educ••o;ão são as habilita· 
cõcs que ahi manifesta. A otTI.:in~. por seu lUrno, tambem cm 
pou.:o ou naJa modilica es,es ,·idos. l>c maneira que linda a 
apprcnJis;1gcm quasi >emprc imp.:rfoita, o otfüial, quando lhe foi. 
ta " r·opcnsão para o otll.:io que 1prcnJcu ªº' cmpuxões, tka 
por assim d1icr ser\'indo a c>tc ror cmprc,llmo. Temos por con 
>CquenCÍa JU3S C3lhegoriaS de O(n,;i.JCS; O rrimCllll, º'que d<J'OIS 
Jc ofli.taéS >C dcdi.:am 30 Offi.:io arerfoiçoanJo a arte a CU>l3 de 
ml•itos $11Criti.:ios: a se11-unJa .:ompoe·se J'aquellc' que, depoi, llll 
offi;mcs apprendcm â cu.>ta Je muno> dcsperJi.:10, lo> qu.c l_hc 
,Ião que fozcr. Porque J1.:a >e a \'CrJadc. a no<sa mJu,1r1a e a 
que m,11' lucta para obter pe,,oal hahil11.1dn, 1pcsar de nenhum 
outro 11arnntir O> mtere>>CS que a 'ªpai.ma i;arante. 

Tnda\•ia com lodos º' Jd<ÍtO> que apon1.1rnr>,, roJemos afoi 
tamente Jiicr: a .-;ap.·ttaria ptJrtu;;uc.'i•' nu /1brico <! p<.'rfciçSu do 
calçado 1·i1•alisa com ,1 de todos os p.1ii'"' cfr1/im,fus. 

'\tio ternos <I i:ranJe indu>tria, mn' º' c•lranJ.;eiros parece que· 
rcrcm supprir cs>a fah.1, o que par.1 a no''ª ela"" co11>1i1uc .º 
prl11Clr.10 J\! UnlO cal.1m1d.11.lc; C SC .1 IOlro~lU(.;-;~tO no 110':'-SO rall 
Jc ,,, 'ª"º C-lran~ciro é para ,\ cl "'" uma .:al.1mi.laJe. p ra o 
con~umidor é um prejuízo, porque lhe f.1ham o conforto e a so· 
lidei que 'e encontram no cal~.i.lo na.:1onal. 

Entendemos por .:onsequencia um Jc•cr de nós todos em·idar· 

mos 10Jos os 1 < parn C\llM .1 con~orr n.i 1 do cstr. ni;ciro. ,e 
q t.l rmos q "' 1 "' ...... t ... ·J ~:-. ... "('º !!i.U..,1r,,; J o li IC t n s c ... ed1Jo a 
tilnl :io C'~IFJ qu fd \õnCf~l:l Jo; 1o.\.Cr .. 11 OU • ~t 11 ... Xb· 
h:n ... 1a nu t- 1\ cf. 

Secção Industrial 

Inquerito Industrial 

•. Brc\'e .:omco;:irá o inquerito indu>t ial Jc.:rctndo pelo -'º"erno. 
!·01 o ulumo cm•"'•, e 10Jos >.1ho:m .:omo clle .:orrcu apic,sado. 

Ü\alâ aquelle a qu.: se \"3e pro.:c:dcr '"j" nrn1s .:ompleto; já 
nuo ,01110.am .:cJo º' tr<ibalho,. O trnwdo de: commcr.:10 a-:aba 
cm 1 Je 1c\crcaro de 1~i, ante> se Je,em oudr a. reclama.:óes 
dos interessados, e nao ioram poucas as '1.t1m,1> que >Otlre'ram 
com o tr.1t,1Jo1 que mais apron:i1ou ,10, c'tr . .nhos, sem que o ,.j. 
nho, prin.:ipal :ir11~0 que ><! qu11 fo"ore.:cr, .;011'cj.;uis>e obter 
mcr .. 1Jos hrmcf, e so ,1rcnas tcmpor.irios, cm qu.1nto ao vinhas 
cm Fr,in1.f.t c~t.1\'.tm c:>tr-.1;pJas. 

Em Fran~,, desde multo tempo que nas r~spectil·a> classes se­
paradamente, e por fim cm um .:ongre»<> c>pcc1al se J1scu1e se 
~onviroí repetir os trawdos, ou quucs a~ ohcraç6c~ a fiizcr no 'aso 
cJc llO\'tb 1H:J.(0~1t1cóc!'>. Não são poucos o.s 'cto~ contra a repeti· 
ção; comtuJ<> O!> t\1brkantes que tccni consct.:.uiJo n1aior C'.\trac· 
Ç•io .lJ~ ... eus proJu~tos pdas n.:,Juci;õcs na) t .. 1nlo.l~ das outras na­
~õc~, cMt:~ Jc ~crto n~o poJc:rão pcJ1r se n~10 :t ~onlinrn1ção de 
tac' bcneh, 'º'· 

O trubalho nacional em Portu,;al é que nno tem ci;ual con\'e· 
nicnâa: ~cr.1 bom que Jc5de que .:omcpr o mqucrito as das>cs 
>C mamfcsu:rn. 

As inJustrias dos couros e do cnkado ler'º ccrtJrncnte dºcsta 
\'C/. Jc :iCrcm mai~ manucio~an1cntc

0 

tn"luc:nJas. A ~on~orrcnda 
~'trani;cirn no .:alçaJo tornou m.:remcnto no> uhimo> tempos. A 
111du,111.1 dos couro• tem estado c>tacion.1ri.1; e os .:la>sl::s que 
d'clh dependem >otlrcrn as conscq11tnci." do, ,,1p,11ciros c>tran­
gc1ros C>lar~m melhor scn·idos de mate rias prima>, 1<1nto em qua­
hdadc e \\li 1ei.ladc, como em preço>. 

A mechanica e os nossos operarlos 

Dua' maiores 1ema1i,·a~ se têem feito cm 1.iibo:i para a fobrica­
.;:ío rne..:hamc.1 Jo .:al.;.1do. :-.~o foram bem suc.:edid .. s, ou fosse 
por c'.:a.st1•r o c.1p1tal que em ,cno 'uho c:-1gc a empreta, ou 
to~~c : 'ºr erro Jc '""kuJo cm opcra"':,lo tiinJ,l pouco '-onheciJa. 

O ru$oal oper.irio geralmente nau 'ê .:om hon> olho> u machi­
n>, m .. , que fa1cr se êlla fun-.iona 1:1 for:i -: 110~ fat. mal nos mer· 
caJo, de exportação. Jºonde nos sa.;oJc, e ate 11\\'adc o mer.:aJo 
1111~rno 

L fatal, ou clla tr.1halhará tambcm entre nós, ou o trabalho n;a­
nual sem cll.1 li..:.ira ci:ualmcntc muno rc,luLt,lo. 

O gcnero h"rato, que é muito procurado, todos sabem como se 
faz mununlmcntc em Portugal: não e .olido, '"'º C' elegante; maus 
matcriac, e .conkcção por opcrarios sem ht1bilit.•Ç<Ícs o entregam 
ao comme1 .. :10. 

O harato, rdath·11mente bom, com boa apparend;t, e cm ahun­
dan.:1.1. e .:om systen~a regular e mcthoJi.:o Jc .:onfocção, eis o 
q uc prodt11 a 111cd1an1ca. 

O cornmcr.:io interno, os mer.:ados de crrorta.:ão, os consumi­
Jorc~, tinalmc1ue. que J"rt:~Í,4m .: re ... !:ull.tO\ O ·bom e O barotO, 
nao podem dcanr de acccit.ir o trab ilho pela ma.;hina. 

O que •u..:ccdcu .:om as nudlina' Jc costuru t nm;;uem hoje .1s 
reptlk, cst 10 ~c-neralbaJas-. e já n:io voltan10), ~en5o rJra:-. \ezc:~, 
.io 11junt 1Jo :1 ~O\d.1. :io pesponto a m3o. 3. {), inJ~,tri.1e' -apatciro, qu.: tcern feito lortun.1 no no»o ramo, 
~ommencrnll\ o pcccnJo da 1nJ1IJ.:ren~a, porque nuo quizeram im 
portar •e com os 111elhor.1men10' que a no:l~a 111Ju,lrt.1 i;anha\a no 
c'tr.111gc1rn. <h lro.:o<, e co ta'1tO>, o <JUC poJem aJ1"n1ar, se lhes 
f.1lt.1 o elemento principal. 

,\ Jc,nri:ani,aç.w Jo otli.i,1laJo t 1mhcm e uma fot.1liJa.lc e para 
c~~a con111hu1u ti:u1p a do~ me...,trc ... , q·1c pro~ur.•n,lo "'o:ni.•ntc ~t eco· 
1l1)mia e .-t conun0Ji1.lac.lc\ n:du.tiran> C\tr;\or"hn.1ri,11nc:ntc.: as offic1· 
1),1.., ,1 >U 1 \ i--t 1, 

O tr.1h 111<> 111ccbani.o cncontr.irá o {I s<odl enc.1minha,10 a tru­
i, Ih ir \í ente cOl ... 13.., e~'"'ª . ''S p e1ros 1md.1Jorc:s tÍ\'cram 
, st.1 J1.fi ld hlc, .. ,," otli~1.lc> da pr<>' 1caa e O< mr l d J> d.1 .::iJa. 
Jc conl rm un se 

O 1nprcn 111.11Jo. irrc~ul•r foi uni 1 ,onsequenda do cnfraquc.:i­
mcn1o'das ülli.:ina>: o npprenJiz não tcm su1c1.;jo, n.10 otforc.:c ;;a 



1 
rn~tias de pcrmon,ncrn, MuJa de irestre n me• d , o me>tre ou o 
oth.101 qu" C<pera vêl o 1u.:1r nao 'e mtcre.- em o ndcanta• " " 
Sl:"I de ta apprendi1cs H:tm ahido nos ulumos tem[º' íli.:1acs 
m.:omplc:os. 

O ptqu ·no numero de offi,1 es q - ío p rfcitcs n ·xc, , .o 
do tr tb ilho n;iJ,1 tem a r".:car d.1 mech ""'"": tra~ 1lh > noo lhe; 
fa1t r,1 por'-IUI.! sc.:mp1e h~\·c~~'io l:c~ 1c1 ... s p1r.1 o \.·o tdo ·11ant1~1t..: 
o 1rab ilho lt"! m uor fH.:rlelção nun~a scr;i f iro l.routro i odo. \,4 
s1•n o )l>h~am tamb7m os con~uniido1 e', .. :omo '-lh.:~cJeu bd <lia!', 
h.:nJo ·l'nc ~•do c'rcc1nlmente recomn1c1H.lado por um frc~ue1 que a 
cn~ommcn<la que fozta sómcn(e a queria foit.i manu:'llnlcnti:'. 

.1. H. Soem. 
- ---·----

A importação de 1889 

I' hom e~phcnr-<e a razão J.1s ,ousas. :-.;,, anno que tlndou hou 
vc uma ~crt~1 entrad<l d<! 1·al~aJo~ finos C$1rnn;;;ciro~ .• \ oriccm foi 
porque offici 1c' par.1 ohr~s Je scnhorn< tnlt iram, e lopstn;conhc­
.:crnos que >Ollreram .:om '"º• pnnc1palmcnte da p.1nc de opera­
"º~. que n.1> º''"~'iões difl\.:ei> for.un intran,1i;cntcs. 

:-\ .1Ji;umas qu i.1J:1Jes a mdu,1na nauon.11 .unda feli1mentc can-
1ou v1\:toria, ma~ não ~u..:~t:Jt:u o ml!smo no ~c!1h.:ro muito fino e 
de phant,1~ia. '\~lo admira, não t! o 00!-1'º ftlfh.~. 

, 1 .ü.w~á.1ç.fo lnd11stri.1/ dos Logi>t.1s de ( .'.1/i.,1.ió por meio da sua 
comnH""º '"'tolladora, preteno.lcu oc.:upar •C d c>tc assumrto 
logo <lc pnn.:ipio. 

C~11110 .f.1;er rrc.<cer o 1111111ero .J_e oj/ici.tt•s de ob1-.1 de senhora, e 
dnmnmr e>::, JI! obr.1 de homem t J:...~t.l\'a quaM con(i.: .... i.:1onada uma 
tahdl .. J., pre.;o' que fa»orccian1 mtcrc"es qu.: p 1reciJ111 produ· 
11r hom resultado, quan,!o a not1<1a J~ um proccJimcnto menos 
.:onvcnaente obri~ou d , tôr de lado o :i sumpto ! 

o, patroc . dc . .:cord·J~ com º' hons e cordatos operados. po­
dem cm harn om • en~ _mmhu este e outros ossumr10' \'ªº dles 
tanto)!J mas cm de:-. :nh10~ u:n ter~c1ro r1ró: sera o estranccito. 
\"cremos o que dar.1 1~<C/ O nnno já n:ío comccou hem. Ha\·ia 
t.11t.1 Je otlic1ae< de -0bra ·!e senhora, ('KllS já •e ollêrc,cm ! 

QuanJo º' otli..:iae< ~em em, não cst;ío ale!-:r<' t 1mbcm os donos 
do; cst.obclc,imcnto;. Os in!crc"c~ 1.b• <lo1> gruros çasam·se, e 
pensa mal quem os proçura tndbpor. 

J. ,\. FER~•~DES. 't 

Exposições 

Exposição Universal de Paris 
Rclotorio de III. Kenneth ::'d:ac Crato, dclq, do sapateiro 

pela municipalidade de Londres, cm vi•dta áExposiçâ~ 
Unl\"Cr:ml de Paris. 

~ubmcucnJo \'Os o meu rclacono sohrc ll< 1n<1al? 1cóe' na Ex­
posi.;ão Jc Par" tcnJo relas:ío com a sapa1aria, cu Jc\'O expn· 
m.ir o meu ~e,ar, rela_ nu>en.:ia çompktn Jos expo•ttorcs das \'l· 
tnncs, J~ nao ler obuJo acl.'.:c~so nos ob;e~ros par 1 os p der cxa· 
.111nar; rncsmo quanJo hou\'cssc algucnl ,10 pc J,1s \'ltrine$ a maior 
pane "ªº tcnh.1 poder rara me con.:"lcr mi pcm1i>sío. 

Nos poucos caslls em que pud" ohtcr o l'ril'll"!;• , toi devido á 
intervenção do correspondente cm Paris do jornal de l .ondrcs 
Jfoot nnd Slwc T1-.1J<'.< Journnl " dn reprcscnt.inte <lo .\fonitew· 
de /,t (;r,,.dmm<'rl<'. l·.,tcs Joi> senhores, que. foliam bc111 '" linµ?as, 
Csl:t\'U~n muno no caso de me pn:~!l~tr. au\11.10 \·aho~o, o que h.ze. 
ram cao b1snrramentc, quamo lhes 101 pO>>l\·cl, e tamhem elle> ti 
nham 1le luctar contra os mesm«~ ohslnculo,, qoc cu cncontra­
\.t, no exercido JJ~ sua~ fuoc(''>es. U sc~undo me forneceu um 
ex,cllc te plano da parte Ja Expos1.:lo onde se nch.l\a:n ª' in>· 
talla~óes intere".>nJo ã sapa1ari11, 'o <JUC me pcrmlltm cxami 
nar os trabalhos mai, dcpre><J. do que $em t.11 nuxiho. poi, que 
os •ataloi:os olli,iaes pouco IT'.e aprr"eita\om. 

Ao 3_11 vitrine,, a parte to,!os o~ t) r,os im~i:inavei' de .:alça­
do:>, .. mugos e modernos ... JesJe o ~1mp es {,1m~1nco J.: rau a.te á~ 
mais lin:is botinhJ> 'º'.idas ã mío por mcd1Jl, comprchen<lem 
taml!cm as formas, a~ terra menta~, e os uu;:;:o tle forrn. cimentr>, 
prc.:isos p.1ra todo' que trabalham no J11·cr os ramo• da nossa 
1ndl1'tria. 

l~u .devo dizer .:omwdo, que aos mC\IS olhos, i;ra11J~ numero 
de v1trmcs comprchcn,ham bem pouco ,Ja verdadeira >apataria. 

Antes de examinar mais de p"rto o lllCrewne11to d:is d1tl'cren­
t~~ <.:xposiçõc .. , é hom citar·sc que o numero t..los C\('O!!'llC rc~ fran· 
cc1c-.:, cujo patnousmo e c~pirito l:1"'1prcl1 nd ·dor se <li..:vc lou' ;\r, 
se cle\'n ,, 1 14. 

A <irc.:ia ,·onta 32, llespanha :q, 1 'ortui;al 2J, ,, Ari:clia, zo, a 
AuMria-llun;;ia, a l{omania e a Herubhca r\ri;cnun,1, 12 cad., a 

G anJe Brct 10' 1 .''·a Beli;:ip1 e a Sen'iJ 11 c>Ja, a Guatemala 
8. a Ru<'I 1 , , os 1 $(,1.Jos l niJos e <,> ~alrndor -1 ,ada. n Su1ssa, a 
Hct mon, o C.ht . :-. l>omm.~o e o l ru~ua~ 3 .:ad.1, a ltalia, o E~\'­
~to e o J.1p.10 3 cada, a Dinamarca, a :\oruci;a, Am>tcrJam; ·o 
~ nep!, • ln<l1" fran;ezas, e o Gahon Con!<":o 1 ,;iJa. 

f~ntu: o~ nu~cllh!' ,l • .\lcm;.inha torna_·se a mai' nola\'el: e para 
senur" sua uuscn.:ia. porque C>te paiz e um 1los "º"º' poJcrO· 
sosartl!-:º' '" 111;11s cmprehcndedores, e m~ 1 s tones na proJuc~ão 
dos nvaes h.1r.110,, d.:sunados á exponaçao e ao uso <lo ma ior 
numero. 

l_>ar norn. detalhada d~ s.rand_: num~ro de vitrincs seria im· 
proh..:uO, pois que il .ma1ona nao mc.re.:e. verdadeiramente que 
no, demoremo,, e fe1tn a iusuça q~e .e dc1'1da ao c'pirito cmpre· 
~c!'dcdor C pnnc1~a!mente de .fl3trl011S!ll0 ao_s fnincezcs que muito 
cu1Jarnm cm d.irº' suas i.:ale_r•_?S o maior bnlhanusmo, realmente 
na m.a1or e mais helln E~ros1çao que o mundo tem \'i.to não se 
JUStlh('a a prcsen1i.;a Jes~ê 01a1or numero. 

1\ lni:l.1tcrra pelo numero Je exposnorcs, C>t.í fracamente rc ­
presentnJa, e c•1sta n .:omprehendcr como os nessos fahricantes 
Jc1\a~o~ pass 1r uma o.:casião tão ex.:ellentc par.1 mostrar a sua 
•up non,bde 1n.:ontcsta,·el n.t art<! de fazer c.1l~allo, ao• muitos 
m1lh.1rcs.de mdmJuos que todos os Llias \inham em multidão atê 
á Í' X!"'IO:)h,. 10. 

C~nllu<I~ o <le~rosto. e a vergonha que 'e >Cntem :í vista do 
dc~cu1Jo e: 1mprc~1dcncia da. parte dos nos~os concióadão~, são 
auc~uado, pela. c1r.:ums1ancm de ires ao menos dos nossos com­
pnl' 101us e.xpo>ttorcs mant~rem alto as tradições da superioridade 
do> produçtos do nosso pmz, tanto em traba lho .:orno em ma te­
nae~. 

<» <litforcntcs typos expostos bastam para fazer uma justa 
<.'.Omparaçfoo entre OS produ~tOS do nos•O paiz C Os do estrangeiro 
e>pc.:1.1hne11tc com rcspei10 á fabri.:ação de calçados de fa;uasi~ 
para ,,nhoras, o que é hnst.inte para >entir desde que é hem no­
tono que o \\ c't 1 • nJ de Londres fabrica ~m.1 gr.inde quant1JaJe 
Je .:al\aJos Jc phnnnsia de primeira qu•hJa,Jc p.1ra lenhora• em 
,cJa ~ em scnm. trobalho manual, Luiz X\', saltos de pau, boti­
nas, $.ip:uo•, cl11nellas, e que o E'tSt-End de Londres l.ibri.:a os 
melhores t) pos de calçados para >enhora,, trabalho mecha nico. 
_ StaJtfor.I é tamhem unil'crsalmeme reputada pel:t •ua fohrka­

çao de c'.:ellcntes t~·pos de cal~ados ,\_mão C' :\ machina para se · 
nhor.". :Sorth.1mpt~11 pela s~a tabncaç"o mcchani.:a <le calçados 
('Hr.1 )lomcns. O \\ e't e o '\orce de ln!11atcrra pelos seus c"kados 
tort~< n. prego. "\cm uma amostra apparcccu. · 
_ Se uvcsscm ~ido representados todos estes ccn1ros de fabrica· 

çao~ :_u não hc~ito em aílinrrn r, co1np41rando com o que vi na Ex· 
pos1çao, c.1uc o~ ~ us artiµos não encontrariam concorrcncia sérh 
respeito a mfio d'obra, duração e mesmo elegancia. ' 

(~tu1li<lu<l<.• d e t r ahullao, d lllê•1•<•11c•a dt• 
i ·tàl t io:-: e 11utt e 1·i a c :-c c1u1,r•·~u<Ío,... 

'1. .lo':n 1.obh, Je Londres. expõe uma \·itrinc maf:mlka de 
obras .1 mao, ~br~n;cnJo quas1 todos os typo> de calçados para 
>enhor~s e homc!'>- Ô> seus sapatos e bounas de caca. ho1a' d.: 
cnrnllo, de pa$se10, de c1Jade são sem e!-:uaes como 'quahdaJe de 
fr!atenac> e de mão J obra; o que realça sen$1\·clmcnte ,, ,alor 
J c,ta \'llnne é que cada par de calçados foi feito sobre formas 
cmprc:g,a1.l1~ J1anamente rn1 casa para uso do~ seu~ clientes. 

O fc1110 dos canos, a C.irma da solaria denotam mutto gosto e 
senso pr.1t11:0, e representam a moda actual dos calçaJos usados 
pela nohrCl.il e da.ses ricas, q~e gencrali:icntc niio adoprnram o 
uso dcscni;rnçado e pouco racional dos bicos ai;udos. O córce, o 
pesponto, e o trnbalho da solana são em todo, os se11tidos bons 
e fazem honra ao opcrano e ao fabricante, que sabem hem man: 
ter'ºª r"puwção unil•ersal tão bem merecida. 
. ,\ hahiliJ.1d~ e o go~o necessarios em tão alto wau para produ­

/lr s,mclhantcs obras ;ao u~a resposta esmagadora Ü• pessoas 
que pret~ndem que esrn' qualidades faltam aos ".'º''º' operario'; 
pro1 1m ainda ~1a1•, que apesa: de toJos os apcdc1~oamcnto' mo­
d!'rnos da fnhncn~ão mec.ha1J1ca, uma enorme J1~tand:1 separa 
a~nJa o trab.1lho m.mual d aquelle que se obtem com u mtcrl'en­
.;ao d.is machtna$ 

Secção Colonial 

Questão ingleza 

l:m um 1nrn.1l proli"1onal da natureza do nosso algucm C\· 
tr~1nh irã t1hnr '-C llnltt !-.ccção com C$tC tillllo. l>cten<li.:mo~ ~• Jcli­
her:iç.10 porque mesmo por con,·eniencias da no0>a inJu>tn.1 O> 
a»umptos .:olon1;1es os cops1deramos de alta impor1.1ncia e mtc­
rc,sc p.1r.1 o trnhalho nH,ional nos seu, divcr~os r.1mos, mas n<1 
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o.casião presente cm que uma n. ,5o que se J zia a nos,;i ~ais 
fiel :ilh.1Ja, .:onscnte que a s<.a imprcn'a a,on,elh" u c,po!Jação e 
o \1olen.c1a contra outra nadio que n-o :oc: ten1e Jc 1n'.\u~t.1r e 
ameaçar por ser pequena, nó~ temo> antes J" 1uJo obrii;a~ão 1lc 
repclhr as ameaças e o :noquc, e to,los e' portuguczc~ '" Je":m 
con"Jcrar feriJns na sua J1;.:niJ.1Jc. 

Por i ''º• no primeiro numero do no"º jornal, este se inlilc1ra 
uo lado <lo sr c.po jorn,1listico, o quul é unanimc cm dcfondcr a 
• ausn patriotica do velho Portu~al. • 

A auitudc do governo portugucz rcpclhndo as pretcnçocs .~e 
lni;laterrn e os netos menos leacs Jos sem delegado. na reg1ao 
Jo Z.1mbcze (.\fri.:a Orienta~) -~ applat!JiJa por todo o paiz. e com 
satisfação notnmos que a op1niao pubh.:a Jo resto Ja l~uropa está 
.:om nosco. 

Pautas colonlaes 

O gO\'crno nomeou uma commiMão, á qual in.:umbiu reYer as 
pauta> Jas nos~s colonias e rropõr o qnc 1ulgar conYenicntc aos 
intere<ses Jo commercio e Ja inJustrra. 

A industria do calçado que tem rc.::uado nos mercados brazi 
lciros, Jcantc Ja concorrencia Jc estr.1n~ciros m~is adi 1ntaJos ou 
melhor habilitados para o eswrem, e mesmo i.le;mte do progrcs~o 
Ja industr!~ bra1ile1r~, á q~al não tem f.ilrnJo protccç_!ío govcrna­
nva e n11x1ho Jo cap1tal, nao pode dcspre~ar '' occasrao Jc attcn­
der ao assumpto, porque nas nossas .:010111.h o explorador estran­
geiro JesJe muito tempo que ahi me>mo tem pro~uraJo \'ender 
a< suas manufaturas, e os '"us calçados .1h entram pelo transporte 
Jirecto, e até por via de Lisboa. 

----·----
C-Ommercio africano 

Por muitos annos o commerdo Ja no,sa ri.a pro\'incia colo 
nial Je \ loçambique ha sid<? exploraJo omcnte por c~sas france-
1as, mi.:lezas, allemãs, e indiana>. Casas portuguctas sao ah r.1ras 
• 1inda. Por isso o commercio de Portuf:;il .:o'll \loçambrque estava 
sendo qua<i nullo; os estrangeiros como e nntural mais cuidam 
cm suns relações com as nações d11s ,uas bandeiras. 

A Mala Real Port11{{rttja, cmprcza patriotica_ e digna Jos 
m.11orcs IOU\'Ores e protecção, en.:etanJo a 11l1 vcgaçao d1rccta ror 
p:t<i •te' pOrlUf:UCzes, iniciou uma nova era Je a.tiviJode nac10-
nal na \frka Oriental. 

Os c•torço' dos ingle1.e, prin~ip.1lmentc, 'l'!c desde muito co­
nhecem u< numeroS<Js riqueias J aqucihh rc1110cs, procu_ranJo ex­
pubar·nos J'ell,1s, fizeram nos o :.:ranJc 'cn1~0 Je obn\;ar nos a 
.:u1d 1r mais Jos nosso, int~rcssc>, por tio lar;:o C>pa~o Je tempo 
despre1ados pelos na.::1onae>. º' capnae- rortuguc_zes, afastados de tudo quanto ~· J~s­
envol\'cr o trabalho na.:1onal, começam ~f:Or.1 :i 'cr ma" patt10· 
t~"'. e nlCOO!' arÍ°'CO~ rara cm('rczn, JI! '"ºo:'mcrdo e n,\\ c:;:a"ão. 

Foi nos altamente ai:raJa\'d ;abcr q 1c hnalmente 'e pro.:ura 
fundar companhias nacíorne• para explorar ª' no''" .:olonias. 

,\ ,hso,1aciio Commerdai >C anda n'i>tO cmpcnhaJa,o ,;o"erno 
finalmente'" reconhece a C00\0enien.;i.1 Jc pro1eger C>l3' CO!ll• 
panhins, se finalmente o paiz rc;onhc.:cu que serão as colonins 
que levanrnrão Portugal cm grnndcza e roqucrn, devemos c:.perar 
que e>t:1mos entrando em período de rnuis ;1ccrtnJa gerencia da 
cousa ruhlica. 

Secção Associativa 

Associação commercial dos Jogistas de Lisboa 

'\o 1 • Jc janeiro celebrou e-ta rc,peit,l\ d a,,o.:!aç~o o >cu 
2o.• anniYer,ario .:om uma sessão solcmnc, na qual prrn.:1palmcnte 
>Obresaluu a ,ympathka e r'!º~rc lrmbr.in~·a d_e .:on>a!(rar aos 
fundadore' uma prova_ de grauJ.10 e de re..:onhc.:11ncnto pela :.ua 
gloriosa t.arefo, conferind~·lhcs diplomas espec1ac>. • . . 

A .,;sumos a esta sessao, e :1 scen.1. n que nos rele rimos nos 
commo\'eu innto que não podémo~ de1xar<lc a exaltar e engranJc· 
ccr nas poucas palavr:1s que proferimos. . ,. . 

(lrnr:1m mah, alem do ><!U Jed1;ado pres1Jc11te º·"· 1 1nhc1~0 de 
\1cllo, º' prcstantts 'oc1os <>> Hs. Stmúes d, i\lme1,l.1, RoJngucs 
d So'"ª e Thomaz Salgado. o\i;rnJ.cccra1n por _parte Jos funda· 
Jures º' sr,. fhomaz .\1c11Jon.;.1 e <.aernno ,\l.1,1e1ra. . • 

hhando se presente o filho Jo not 1\ cl t 1huno d.1 .\s,0.:1,1.:ao 
\'1cira Ja Srh a, o H. pres1Jcnte foi o rrimc1ro a rc.:orJar os ser 
, 1~ 0s J~ seu pac e nos que m·cmos a sorte Jc o accornpanhar n s 

1 de' Ja as>0;i~çio, mJ· quizemos torn r .alien1c a Jedi.:a~ão 
de t:io illu•1rc ,:Jad:io. '.\ão for.1m C"'lue.:rdo, outro> soldados da 
\'clha guard 1, •Omo o:h·eira, Dia~. BranJ iio, c1,. 

l'orf1m a n "a gcrJção, os '.ilente• r.1p;11es que ªBºra são o 
U!\t•:nt.1"'ulo d.1 A~!'l.o~i3~;.io, ti\'erJm o seu qu1nh•iO de mcri:ciJo 

!OU\' •r 
:O-a pc.so;1 Jo nosso amigo Simões Jc ,\lmci<la, ~hraçando-o, 

qúi1cmos oi;r aJcccr ü no"a gente, Os seus hons scntços e sobre 
tudo nli o rcspeit0 e a ,·eneração pelos veterano;, Ja Associação . 

n ~~........, 9;-S~ M. G. S. 

Serviço clinico combinado 

E' anuga a indi.::ação Je acon>clhar as a<so<:iações Jc 'o.:.:or­
ros mutuos a c,tabclc.:cr.:m um a.:.:orJo p.ira o melhor desempe· 
nh,,, scnlío mai, e.:onomia, no seu scr\·1co clinico. O cada qual 
go"crna-sc tem rreronderado; mas quando foz trc.võe. lembra 
S.1nt.1 ll.1rhara. 

,\~ora a i•lj111t•11;,1 tem :.ugmentndo n:i~ n!'"od~ções o serviço 
Jos Joenl<'s e um medico ajusta.!o para 'êr sodns d.:sJc ,\lcan·. 
tara a ~.1nt .\polonia não tem tempo p.1r.1 a.:uJir nos .::hnmarncn· 
to,, 

Partiu d,1 ,\ssod:1cão llumanitari,1 de S Jo,é a lembrança de 
chamar o~ corro~ ~crCntc:> Jns a~:;o.:iu,õ-.::; J'Mf4l M.! entenderem 
'obre a ditlicuklaJc. Lou,·amos a iniciam·;1. 

E' pos ivcl q11c o aperto ohriguc a qualquer dchberação no 
momento; passado o perigo, voltará o asi.umpto 11ara o esqueci­
mento: 

Ás Associações 

t\s a,<o.:iaçõc, que ofii.:ialmentc no' i:3ranurcm para mai> de 
r S a.'i~narur:h entre os seus_ so.::ios f anquc:.1rc1:nos n'.,sta sec~o 
um certo c'pa.:o rara pubhcacocs que lhes mtcre"arem; nao 
scndu .:omr.1ri;1'dd .1 rnJole do jornal. '\ão du\ iJarcmos em al­
guns casos preceJenJo ajuste augment.tr o numero das folhas . 

---------
Soccorro mutuo 

A c'.:ellcntc insutuição que garante o so.:corro na doença e 
na cntrc\aJez n:ío está e>qucciJ,1 pela elas'<! Jos sapateiros. :O-ão 
e Jc moJc rna J,11a a funJação Ja . lssrJ<'t.tf.fo dos Sarateiros 
l.1,•bu11r11.H0.<. Conta centos de sodos, mas Jc\ 1.1 .:ontar milhares. 

\ • lmJ<i,1çâ<> ln.iu:;tri-11 dos J,og1.,t.1« d<! ,-.1/ç.1.10 n.lo é con\ clla 
in.:ompauvcl, os >o,1os d'esta se n:ío 10,10,, qua>1 todos pcrten­
.:cm :lquclb. ,\o nas.:cr a ult11113, o 'cu primeiro .:uiJ.1Jo foi otle­
re,cr 1hc os •cu:; ~cn iço~ e camnraJJgcn1; n~~101 h..:ou rc~1:.trado 
n.1 rnn eira D~to JJ a~'emhlCa ~..:r:il. 

C:omo rcprt,'11tantc Ja .:lasse a ,·b.wcr.tf.fo .los S..p.1teiros 
/.r>l>6111 nse' t 1mbcm iem ili> torra honrosa, ainJ,1 ulumamente to· 
mou .1 111i, i.Hi\ a por cOO\'ite Ja camara municipal d<: l.isboa para 
" elciçao ''º' ddcgado> em missão J l.,po,ição l niversal de 
P.rri,, rcprcsent.111Jo as das<cs Jc >apatc1ro>, surradores e cor­
rcciro:\. 

l·.m mai' de uma Exposição lnJus1ri:rl esta n"ociaçiío contri­
buiu _rur.1 que .ª inJu~ma. Jo calç;1Jo portuguct mercC"e_ssc dis· 
tincçao; na. ui uma Jc Paris foram p_rem1~Jos Os 22 exeo~llores .. 

1\a ,cc.;.10 Jc soccorros, a sua historia e longa, re,1i.11u a mais 
Je uma cp1'lcmi:1, >Ustenta t 2 inhabihtaJos que rc.:ehem o subst· 
droJe 12oréis. ............ \ ') 'ttÇ .. Lju., ·~::- l ~'t)';:)c. .. 

1 :m outro numero do nosso jornai. t:nl 1uc mais espaço pos· 
~an10:> rc~tr\ tr p="ra nos o..:cuparn10~ Ja no:"l-..1 m th \lnu,:;2 asso· 
.:m~ão Je 'apate1ros, promeucmos dar um:i csu11,11.::a extra!iiJa 
d.1 collc.:ção Jo> seu> relatorios Je conta,, que i.:u;1rJamos como 
uma prc.:10-iJadc. 

,\, CAR\Al 11.\l. 

Secção Noticiosa 
Supn l (•h·o"' <·••l<-hi·c':"--i .11'1.nco, dis1incto boianico, 

foi na :-.u~cia oprend1z de >apa1e1ro. D.1nd l'nrcm, profossor de 
1hcologia, foi :tprend11 Jc sapat<:1ro P1 o;.;erio Shcrman, célebre 
c>t,1Ji,1.1 americano, foi sapateiro. (iillord, cs.;riptor clc~ante, foi 
<apatc1ro. Jo,,! Prenzell, foi sap;11cirn. Hcncdnmo BclJu1no, gran­
de sah10 pelo sc.:ulo :\\"!, foi >3patc1ro. Blomfrcr, au.:tor <Jc esti-
111ad1s•im is ohr.1s, foi 'Jpateiro. \\'inl,elman, sahio .111tiquano, foi 

1 

1 
~ t irl, e tnlino ... outro~ Jc qnem a hi-,to11:i n3o rela. 

Ora cm \i,t· J'isto. quem não hadc ser ,apatc1ro. 
}w:>.4. \°') ~..... 11 , 1--"- "'°'t:.,.J ~ • r.i.t.v..do V- .e. G.C.<.' 

Y~, t'"""~J)"-"-...,._._ o.oJ...;.~.,.. ":S l""""'° s~ ,~cL=F" 
~~~')~~~ v.......~ ~d..·...,........, .. ~ 
-t..t~~~si-:.h..._~::. ~~P~-
-~ ......... ~<i....~ ~ . ..... ..,...,Jj. ..... ~. 



Dcp11 tu<l<H• ,... .. ,.,, t<•h·o ..... - :\as ultimas elei.:õcs cm 
Fran.:a toram ele atos dcp t. dos do ; m mbros da cla'>e, ff r Guil· 
laumon. reel..:üo cm L\'01\ ""º'n m 11ort Jc cêr..:a z:ooo \OtO:,.;, e 
rur. Fanicn, i:rinJ~ f1hncantc em l.1ller, eleato no l'.is Je Cahis. 

Contia a '.:!as'e que este' seus repre ent intcs pro;:urarão en 
.:aminhar .1 adop;:o10 de reforma. re.::l.11n 1J.1' pelo comm.r.:io ,Je 
cakado. ' 

J,,•a hri<•n io;c•hlu •-.. ,........ .\ f.ihrica de pelle> de S.::h· 
h.csser &. e . . de \\"orntS foi trnnsformaJ.1 em socieJ3de anonym.1 
por acçóe>. .:om o cnr11nl ,te 1.000:000 mar.:os (n5: >;:"'000 
réisl. 

IJu,.. ( ant<• t rn ha lho . -SegunJo diz o Bo.1t .111J Sir· e 
Tr .. iJe.< Journ.1/ os lahn, os do .: .1,~Jo tcem tido muito tr.•balho 
est~ im·erno, princ11,almemc cm 1 o .drc·, l.ci.:ester e Bristol. 

rrra l)alhndo•· i n c•nn~u' .._ .. 1 .. -Falle:~eu cm Praga 
mr. 1.. GoldsmiJt, um Jos º"" .inti~o ,olliJores surradores 
( corroveur>\ cm Austr1.1, o qu.>l at 1 1Jade de fü annos em que 
tinJou· a exi-tcn.:ia, foi .:on~tantc tr 1halha,lor cm melhornr a sua 
inJu,tria. 

J •'nl>ri<"nntt•,.. <h,<·nno,... Em Vienn:1 (Austria) sus· 
citando-se a du\'lda ic º' fobric onle' de c:1nos de botas (tiges) 
del'Íam formar corporaçiíco serar.1d.1 ou confundir 'e com a indus· 
tn a Je ~apa tciro, O:'\ m1nastros do com l crclo e do interior rcs· 
ponderam .;, corpor,1çócs da cidade, que aqucll:1 especialidade Je 
trabalho fa 1ia rarte intcwal e.la >:lf'lllar1a, e portanto aquclles que 
querem apphca r ~e a cll;l ~c\'cm aprc.·M.:nl,,r as su\ts proJ't1S de 
apprt.:ndi-;a~C!1n, como s(' l!Xl;{t'm \1os r~1pi.11t•iros. 

No I~ ão d<• .J1u1t•h·o.· Com a hhcrtaçlio dos escra,·os 
estes 1o rn;1Jos livre' 'ão con,um1dorcs ma iores dos productos das 
industriai.: assim rnmbem os nrmazcns de .:oleados contam agora 
m;11s frcsuezc>, os que eram hontcm e•cravo~ hoje prucuram'for­
ne.:er-s, de calçados, se não podendo chc~ar os seus i:anhos para 
qualidades superiores, tem udo immc11"1 venda o ~·enero mais 
barato. 

IJc PJ·int<·U•J>""' -1:,t.1 imrortante casa de Paris está 
montando uma ,;rande f.1bri.;:a de calçado com todos os utensilios 
apc 'fcicoados. 
L~ Bo11 "lnr<•lH-. Este i;randc b;iz:ir de Paris \'enJe 

regularmente 'oo p.1rcs de <alçados por dia. 
J-Ia·n;,;il tn unc,: n . A fübricnç:io mcchani.:a Jo cal.;ado 

no Rio de J ne1ro e t.1 est.1bclecida de,de nli.:uns annos . .\~ora 
funJaram·s< d'las companhia,, uma .:om o ,arnal de 1 :ooo con· 
to-. outra com o de Soo, .:om o tim de fabrkar calcado. E a ex­
portação de Portugal "ºe enfraquecenJo! Quando ic Jecides Por· 
tu~I! Ja o Bratil te pas>ou adí.onte. 

• C 'on<•<>rr<•uc·ia. Os pequeno. ,·endedores de calçado 
em Parb lamentam u .on,orrenci.1 que lhes fncm O> i::ranJe, ba· 
zares commer.:taC$, que tecm .:nn,tante deposito forne.:iJo em 
"rande quantidade de calçados. (~UCi,3m•'C prin.:1pa}mentc do 
Lou"re. Os calçados alem .. 1ns, hnratc.> com o b.1pt1>mo de france· 
zes. '>ffereccm-sc ,, ,·cnd • na, loj.1s 

C ri""'<' d e lMHO. ,\ mJ11,1ria do c.1lcaJo na.:ional em 
Lhboa re.:cia Jc ~ra\'c ~risc no "º"º lln.'10; I,; ju ... tamente 
quando m.~j, nccc!l;S.tri.l dc\i:l ~era harmoni.l c.:OtrcpatrÕc.::s e opc~ 
r.rio~, que ali:uns .1 este' rrcg.101 1 gncrr.1 .:ontra ;1quellcs. . 

I u '\' ('ruo <l•• 1 MMH . () 1r.1halho na 1p .. 1ar1a tem >1do 
frouxo~ a~ chuv\1' dcmor~1m 1;,c, e os "'.ilçados lortc~ Ja c:-t:tção 
aan<la e!-.tüo c~pcranJo compra1..lore!\. O J111hi.:1ro µn,to nas \'Jô· 

gen:> n P.1ns parti n ... it.1r a l'..!\po içao tem fr1lwJo .tgor.t nas IOJa!<-, 
depois da des['Cl<I e\tr.1ordí11.oria, e forç.1da n economia. Os alu· 
gueres d;o> C;ll<lS ti\·ernm d~ se ragar cm novembro. Muitos ope 
rarios sapateiros de .>bra de homem se and;om otforccendo pelas 
lojas. Não ~u..:ccdcu ,1,~im nn a1ulo nntcccJentc. 

LonrPn (..• o :\1 urc111t·~. - E~tn nos,5a ci<laJc nfricana 
tão cobiçada pelo• mi.:leLcs, e 0'1dc ~ente. inf\lcza procura asse· 
nhorar-se dil propnedaJe e do commcrc10, J~ que os europeus 
naciona~s ~ão ah raristimos~ ~ont.t •tpcnas un1 ~npateiro, o qual 
não se rala muno em 11 ahalhar. 

Lern elle 1;;, 'oo reis JlOr Jcitar meias solas cm botas usada>. 
l 1m "º''ºoperaria sahcn,\o isto, quiL 'Oar.:har. O t;o,·erno dava 
pass•l:cm, mas eh ~ mdo l.1 o homem, do gm·erno mai, nada tinha 
a esperar e faltando lhe 11poto cntcn,!eu <lesi,ur. 1 li muita "ente 
que mi rara 1 ourcn~o \l uquc<. mas nao b hta so propor.:ionar­
lhe à PJ s»i:em. 

E <• 11 e· -. n te• h11 n rc•u1. - .\ rrin :ip10 cm so um. r.t;or~ 
Já são .... in.:o a;::entcs c'trnn1:ciro~ n offe c~cr ... a!.:aJos u~tna.:o~ 
fr•n.:ez e inglez. :\unca podemos entender que o rcmed10 contra 
a im "ão fo--e somente redor oui;mcnto 1h rauta. 

'un<•v. :\'esta c1dad d.: !-ronca exi-tem Jo fabricas de 
c 1, Jo. !~uma• de pnm ir ordem \ d.: ~I. Lc;:ris é uma das 
m 1s nvta\ct< nos seus csfor.:os de pro~r""º· O trabalho do corte 
ext>te todo nas mãos de homen , ma as- mulherc< •ão emrrei:a­
das cm toda< as outr 1s espec1es de trnbalho do .:ale ado. O traba­
lho ~ Pª"º por emrre!tada. l m perono habil e desemhara.;:ado 
toma muuas mulhcre. e r 1r;1zes, tnmbcm otliciaes atrazado,, e este 
pes:.oal todo r~umdo, pela boa direcção, cntre,;a trabalho bem 

trarndo. Informam qt ~ toJa ª' matcri.os rrimas estiío ali em alta . 
'\ancy tem tiJ'> h ,tantes cncommcnd.1s e sustent~ act i,·id.1de. 

.J:o...,al>ri<•a ~ 1111(~'""' ( '01•1•t .. a. - :\,, run Je ~. J uli~ol 
1!)6. 1 j,boa. um pro1•nctano que _começou em algibthe de.:iJio-se 
tambem a em·oher "'nas. patan 1. 

Recruta m lhere-, e as mand.1 cn•inar a sapateiras por opera· 
rio> contr.1c1ado• a jornal. 

1''al>râ<·a l)a 1na ... c•c•110. -:-\o seu ultimo catalogo il· 
lustrado prc\lne <J.?C lcncion.1 f.1h1 i.:ar cnJ~~1Jo a \apor. 

E " t>Ortnc;ao d e• lJo,..ton.-1\oston, nos mezes de 
jan~1ro a outubro, cxnoriou p.ra outra, cidaJcs do, EstaJos t:ni· 
do> as seguintes qu~nuJadcs de .:ulçado: 

Para Chi, 1i;o .....•. 
::iaint l .ouis .... 
Balumore . 
\:101.1nn:ui ...•.. 
'1 •mphis ... 
:'\a h"ille . . 
Cle,cl.111d .. 
;>;cw Orlcans . 
l.oui;v1llc ....• 

230.SS7 rares 
~tÍJ.2:b 
1Go.3t3 
~~9~9 
72.t 12 
;6.8;6 
i1.fo3 
n.01.~ 

S..S.54 

Muit o bnrn t o.-o. amerk;ono~ procuram baratear os 
seus productos para f-\ucrrcarem os fabricantes da Euro ra, a quem 
desejam cxpub.ar Jos mcrc;idos de loda n Amcnca. Um fohn.:ante 
de Hrocklon entrct:a rei;uhrmcntc h rodcqu ins todos de couro 
(exccr10 no contralorte). a 800 réis o par (!), .:ormanto que a cn· 
commenda não seja inknor a l~ pares. 

.Xsto ,-. <1no •· o. ~ H JHH'. A f.obri.:,1 Shillaher Bro1hers, 
de Lynn (Estados Umdri.) .:hci;ou a milx ima rapidez na coníeccão 
de um par de botina' par.1 senhora. En. 24 minutos conclue um 
par passando por 41 ma.:h1na< e pcl,is m:ío,, de ;,7 operarios ! 

:-õc is •nil 1>nr <'.., po•· dín.-A fobri.:a Je ~I. \;-,'orthlcy, 
de :'\e\\.) ork, pro.luz por d1.1 3:000 pares de .:;1lçado. E uma t.I· 
brica modelo bem montada. ,\lguns capatalist." m~leze• dcscjo,os 
Jc possuirem esta f bri ... , Jeram orJem ao~ ~Clh à~cnte!) em :\ew 
York para proporem ' ~u.1 compra: .:al.:ulam os mdcz" que com 
mai, reforço de .apit 1 chegar.ío j pro.lu.:~:ío Je 6.ooo r-ores.. 

Em Lbboa, os c.ip1rnh ti. n.10 teri.1m animo de appli.:ar capital 
n'cst<; ramo de 1r,1balho Ah:uem que se illud1a cm manJar \'ir al­
gumas machma , as tem a dormir, porque não encontrou soc1os 
com a sui ~ora~cm. 

N ã o <- vi• ta-- l'm nosso pairi.:io, dos que Jur.onte a Ex.· 
pos1-,lo de Pari> ,,1hiram de l'ortul( 1! a 'iaj.1r, aclw1do-so em uma 
c1JaJc da A!lemanlm, rep.irou que tinha i;a•tO dcmai, ª' bota>, e 
já não roJrn \Oltar com OS d1t,1'. lte.:orreu DO dcpO>ltO d'um sran· 
de tabricant<:: {) pé crd ma!;rO e não IM\Ía par leito. romou-se 
medida e pediu com mui10 empenho uq~"""ª· O homem jul~an 
que e'tava cm Portugal, onde o fre~ucL tem Jo: undar no cami"lho 
dO Si pateiro a lembrar C ,1 rcfembr.lr l en.:ommenda para 3 ap I· 

nhar no fim de muitos dia•. O fahncante mcJitou uma surprcza. 
Con,·ersou com o frcguez e 1nJou a moitr.tr·lhc a fabrica e a ex· 
ph.::ar·lhc muuos dos sCr\'IÇOS; t1nb11 d.1Jo ordem para O ('ar de 
botas entrar logo em c\pcJ1ente; '}<lllhlO lhe p1receu poda tia· 
zcr o fregua ao s.1lão J 1 1 end.i, J1sse lhe roJe cu Içar o seu par 
de b >tas. O que ! sim, 1 'ua cn;ommen.l.1 est.\ prompia, C>la ser · 
\'ido. 

:\unca as pequcn.1s otTicrna' de 1'01 tllf;••I poderão ter ª'propor· 
ções e O> elementos indi,pens.l\·cis p.1r,1 prod•J1.1r semelhan tes ,-,111-
ta~cns. 

':\ão podemos conununr na mesma :111itudc em que foram mais 
fclizc!) nosso'.'. an}!'<. Outros tcn'lpos, Ql.lros ~o~tumcs. 

Chi1u•ll1 LJo.; . Os i'ahri.:antcs d.: .:hineil.is e pantufas de Jf,ts· 
/\trn:n apre:,l.:nli.lr:.im uma cxpo~llrf o ~ollc""ll\a cm Paris. Com­
q1J•l11tO Os orcrarios nfio ~cj 1m mnilO l.I\ ore.:ido> de conhe.:imen­
lO:-;. proti ~ionacs, a5 amostr.1~ cxro!-lt.i:-. ~.,u,fozi.1m. Eram muito 
\' trtaJos Os modelos e lcilio<, e 'ohrc tudu Os rrc~OS indi.:ados 
b.1 ,1,1nte reduzidos. 

Em Port•1gnl os fozedorcs d• ch111cllas \'~º ri reando; para acu· 
Jir a este 10con\'cnient a '"'0<'1,11.io /11J11s1ri.1/ do< Lo;;ist.1sder:.zf. 
ç.1J' estu<lt um meio certo de au,;ircnt r .i 1 bricaçao. 

.1>nrn c111c ...,.._ ... . , 41o u• u,... c• oJonin~. l:..:n outro nu­
mero daremos a cstattsu •• dos '1lçado, exportado' ror ln lat.rr'1 
par.; ª' suas .:9loma<. 1. uma quant1dddc cxtraorJ.inann. :\o os 
portu<!uezes pre.o mos b m npro' eitor os nos'O> mcr.ados colo· 
niaes; ainda bem que a op1ntao publt.:a mais os la\'ore,e a.:tual· 
mente, e o corpo com nerc 11 comprehendeu que tem agora mais 
a e,perar d'dles do que dd llrazil 

~· 01·nHt'"' d e• 11111 •h•h·n . .\ imrortac:io de Franc:1 e 
Allemanha tem crc-c1do. Bons artist s temos nc;, mas pare.:e 

0

lhes 
falt'1 Cap1rnl para pO S 1rern m chlO:ts para b ratearem O !:enero e 
terem deposito> de madeira e faienda 1abncaJa. Do mesmo mal 
sotlrem ba.1an1es r mos do trabalho n 1.:ional. 

A A.<S<JC•.tção b1.!11.<tri.1/ do< l.ot;r</.l\ de r:.11ç.1Jo logo lJUe IÍ\'Cr 
reunido forças, de certo 1uxili.1rá esta induMr1a. 



J~ l t" <lt' JH«'<.'º"'· -~e;:undo lemos no :\loníteur de la 
Cor 1onnenc J 1•• lc zemhro a< '11 lla< bran.:a- e oreta, estio 
em alta de pre9:> • ' -C 1s O\ enu das com i;:ran rêcda se que 
tenham Jc 'uh1r. \s '11c'las Je i\1111; u, pretas ou brancas • .ão 
muno procuradas rara c>:(l-Oriac;ro e tcnJem 1ambem á h . o, 
bezerros cm ern1,,1Jos aui:menl ram ai •un, franco, por duzia. O, 
bezerros mcgis es.:acc1am, SÚO procuraJo, e ja se Icem rea!J,ado 
vemla' a mmore> prc~o . Os canos prompto> lti:;es piqu~es a ::­
mentaram um quarto de frun~o em ,on equencrn da carestia Ja, 
\'Ítcllas. 

G r11nd<• <•111 a-.troplu'.- Em l.vnn (EstaJo; l'ni 
do'} no Jia 2 • : n :mbro a f.,brica de calç:Ído de :\DI. :\lowcr 
Bro1her, foi 11i.:enJ1 ,J • ' ,hamma, k.aram o loso rapidamente 
nos e>tabcleômcn1os 'i mho,, que na maior parte eram construi­
do Je madeira. Cento no\'cnt.1 c um e'tnbelcdmcntos de couros 
e cal.;aJos foram d,<truiJo~, sendo 86 fabricas de calcado, 6o ar­
mazcns de couros e arti~o' para sapateiro,. 3o otlic1rias Je pes· 
pontar bota,, 4 ( br1~a' de pclh~.1 mcgis, 11 fabricas Je ma.:hm.1s 
para ca Içado. 

(xn1-1qui<:•l A .. 1)011:.o:«l .\! C.'-,\~uardamos amos· 
tras de vitcllas pretas engr,ix.1J is d'est.1 casa franceza, que nos 
são recommendndns corno merecedoras da preferencia no con­
sumo nadonAl. Vi,lc o nnn11n.:io n.• H 

SECÇÃO DE 

l><•lt•g-udo-.. ... apatt•iro-.. n I>;11•i,....-:\a noite do 
J1.1 • Je ,1-1cmhro. os d llS no sos J l µnifo, ti1 rnm na ,3la da 
Assuci.11.io d ' Fmprr~ ados "º < :0111111erc10 Je I.1,bo.:z, '" s as 
,or.krcncia<. \ e 1 • csp 1 com m: r <s em hre\"e ler º" s Js 
rei 1tonos •lUC s r o entr •u , n C:u11aro \lum,ipal de 1.ts 
boa. 

1·'al >i·i<-autt• <• f'nhl'i<-:tdor. Lemo< no D1.:.:iona­
rio de EJu mio de 1 ana ~ ndo n ini; c m a.:: uai da indu,-
1ria,j.1br1cante é o d no de um 1 11bn.a ou de muita,, que não fa. 
bn~a com ,1> miio • scnío com o cntenJ1rrcnto; e o que seu en­
tendimento concebe e suo \ont Jc onlcn o põ. cm cxe.:ução o 
f.1bnm.for, que o me<tr~ on oflici l empr-cado na fohri;.-a. O 
dono d 1 fabn, 1 Je forro, Je pano•, ordena que <e la.:a lerro pe­
drc1, que 'e 1c~.1 e prepare pano azul. O que da o ordem é o f.1· 
bric.111te: o <1ue a pii~ cm exccu~o e o j.1bnc.iJm· .• 

,\pplt.:anJo, cham.1 se j.1brit-.l'1te Jc ,-.1l(".1Jo o dono da fabrka 
ou ollkana, onde se pr0Ju1. c.ilç do 

'\'""i t • ... lln..._ .... 11:.:.·a·u"tt tlas. t•m 1mportan1c fabricante 
Je '\ew.) ork nos cm1cu unia amo 1r:1 de \Ítc'.la preta en~raxa<l., 
que reco:nmcoJa como c~cc<icn,10 ª' melhores de França e Alc ­
mnnba. 

Na :1ssuâ.1ç.io /11.iustl'Í.1/ dos /.opstas ,fe C:alç.'ldo está eni 
exame e~rn nnuhtra. V1c J11r se unla cncoinmcnda. 
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~1ABRICA DE CALÇADO ******************! 

GO M,?,?,,"f"F,1,~H OS 
PREMIADA Eld DIFFERE:NTES EXPOSIÇÕES 

Porto 1801 
)h ucAo honl'OSã 

Philndelphin 1876 
)11 nçãn h<•ll?OU. 

Pnris 1878 
'knçlo JNm 

Rio de Janeiro 1870 
l!"<lalha •I prat.\ 

Lü1bon 1888 
li lha d' c:<>bre 

Pari" ISSO 
}f lalh~ d prat 

CONSUMO DO PAIZ E EXPORTAÇÃO 
PHECO!" '.tOl>ER \DO::> 

190, RUA DOS FAKQUEIROS, 192 - I ,ISBO~ \ 

e:::> 
e...::> 

c.:r..::i 
c:::::l 

-:X:: 
e...::> -=::e:; 
CCl 

r;=: 
~ 
~ 
Z:; 
-cr:: 
ex::; 
~ 

"' 

-

GRANDE FABRICA MECHANICA DE FORMAS 

VICTOR ROBERT 
Premindo com n medalha de ouro 

na Exposiçuo Universnl de Barcelona 

de 1688 

Moncada, num. 12, y Barra de Ferro, num. IO 

B,\HCl:l.(.l:'\A 1l lcsranha1 



DEPOSITO DE FORMAS PARA CALÇADO 

[·o:~ 
mt ~·:$ · e 

r!Ji,fodelo 1 &\loJelo 2 &\Iode/o .'l 

'J' ~CJ:NT:S::O 'J' _ ::eJ::::S::ElJ:::eO 
Estabelecimento de sola, pelles e ar tig'os para calçado 

IMFORTAÇÃO DIREGTA E EXPORTAÇÃO 

livelas para botas e polainas Colchetes modernos para calçado 

~~"!PL] 
\ ~~~ 

Unicos colchetes que off'erecem a devida solidez 

1 O~. H l •• \ D O~ F ... \.X Q C g T H O~' 2 OU 
LISBOA 

DEPOSITO DE ~IATEHI1~S PHI\L~S 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

l>I~ 

RICARDO DIAS & C.A 
I5g. 'I<u~ dos S.1p111t iros (A1·co IJ.111deir~ ,, 1. 

LISBOA 
,\rtigos de fabricante'\ acreditados, e Jc marcas conhecidas n 'este 

mercado 
ti "\F <-ndn:-i por gro:-::so 
....... ~ .............. ll""lt~ .............. ~,-----~ ............. _,...., 

,. .... .. "~ ' ~ ~_,..~~ . ~ ~"""" ~ "'~""'""' "' 

~ MOLSES P~RA CALvAno : 
, EJY.I: CARTA.O OU ZINCO 

f'OHTE~ PtSPO~T.\llOS ~31 TOIJO~ OS Gt~EHO~ ; 

VICTOR GOMES 
J>•·<·•niu<lo <•ona " 1°uc•clulhn d<• c•oh1·(~ 

•u• l•;x1>0,..içfto TJni' c•o·,..al de• .lh•ri"' <lo Jtó'IMH 

C<ntO COLl..\lllll\.\JHlll \ \ F.\lllllC.\ 

GOMES & FILHOS 
too. H .U ... A .. J>O!-l F-\.' tlJEIH.OS. 100 
7 

, 

NUBIAN 
MANUFACTURING COMPANY 

:;?:} Huc .; !Lt11i· Hill', ;!:J 
PARIS 9 



.A. !-ô:tJ>:ltnria Portug-1u•zu 

---.....----------- ---~ 

F. CUNHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

MATERIAS PRIMAS PARA CALÇADO 
~ 

U nico deposita rio cm Portugal das 
acreditadas formas para calçado de Bch-allette Frercs, 

cm differcntes modelos 

i
y: 67 

10 
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., :co c::e-o-c:c:J;;'J:Xo., 
LI::;J~O-\ 

67 

'l I L IJ A ~1 ll 1 Il B OU R &. 8 O~ S 
LIMITED HILDEN MILLS-LISBURN (IRLANDA) 

R~pl"t'.~<'111.1Jos rm l.011dr<'s pm· J~"DGAR FRIESE, 10;, \l"ood Strt-cl 

X*.>c - --

Siío fornecedores dos fios mais acreditados para uso dos fabricantes 
de calçados. Os !>cus artigos estão conhecidos em Portugal desde muito!> 
anno:;. 11 
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~I FERNANDES & FERNANDES I" 
:~: !. l'rl'mi 1110 ''""'. 11 •I. Ih ti• • •bN na J:'\p ,i~i" r11Í\ '"' 1 tli 1',1r ' 181>!.I i v• 

202 RU.A. A.UGUSTA-204 
·,~ Ll~BOA 1. 

ê Grande sortimento de calçado de todas as qualidades~,· 
~ para ambos os sexos. § • " 

t: ~ ESPECIALIDADE DE CALÇADO ! INGLEZA PAR! HO'iEM ~ • ' 
, ~ E~("'<•ut u1u-:-.•' <•01n 1>ro1n 1>t iclrto ~11co11).1ne11<las ~ 
= 1 ~ pnra o l-Jra:11il <' J~ ... ricn . = 
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Typ. do Commerclo de Portusal. - Rua lvcn1, 41 

/ 

Le Moniteur de la Cordonnerie 
.lunu/ ·Prqfissio11al 

que Sl' p11blfr.1 C!lll ·Paris nos di:is 
/ t' J{j dl! cad,1 111<'\ 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

para ;1 Europa. for.111.1 Fr 11~.1. 1 i fr. por a11110 
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EscRwroR10 rn PARIS 

f:SPECl.Hlll.\llE rn \ IHl.IJS CRNAS f PllEUS 
Jl'LES J \COB & \\'OI.Fim:; 

(Antig·a casa. Blondin) 

io:; ·- l:nc J.afo) cttc 10:3 

PARIS 14 

J.M .SPENLÉ 
r\111111 •. \ .\ \ .\POH 

FORMAS PARA CALÇADOS 
1\1 

FRANKFURT A. MAIN 
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